
Informação sobre o local
Construído no reinado de D. João II, o aqueduto quatrocentista 

de Setúbal é uma das obras de arquitetura civil mais marcantes 

na paisagem da cidade. Atualmente conservam-se dois troços 

principais, num percurso que inicialmente se estendia por vários 

quilómetros, desde as nascentes, situadas no concelho 

de Palmela, até às muralhas da cidade.

A utilidade e a importância desta obra de abastecimento de água 

à cidade estão bem patentes nas obras de beneficiação de que foi 

objeto ao longo dos tempos. Em 1693 construiu-se o Chafariz 

da Praça Teófilo Braga (antigo Chafariz do Sapal), em frente 

aos Paços do Concelho, marca de poder concelhio na renovação 

do abastecimento de água à cidade que continuava a fazer-se 

pelo velho aqueduto.

Mais recentemente, à medida que perdeu as funções para 

as quais foi originalmente construído, o aqueduto de Setúbal foi 

parcialmente destruído pelo processo de urbanização dos antigos 

arredores da cidade, dinâmica construtiva que ainda hoje 

se mantém e que dificilmente tem em conta as necessidades 

de conservação e de proteção do património histórico-cultural.

O que podemos fazer no local
— Visita aos troços de aqueduto que ainda se mantêm;

— Visita ao Chafariz da Praça Teófilo Braga;

— Perceber a função dos aquedutos e o ciclo urbano da água;

— Visita de interesse histórico e arquitetónico.

— Chafariz: Praça Teófilo Braga

Coordenadas GPS
38º 31’ 47.2” N | 8º 53’ 43.5” O

Localização

Temática: 
Água no Planeta

Concelho / Localidade
Setúbal

Trilho na natureza – Aqueduto da Estrada dos Arcos

Trilho ou local 
na natureza

Edifício

Como chegar
Troços: 

— Estrada dos Arcos (antigo campo de futebol do Vitória de Setúbal); 

— Rua perpendicular à Rua Major Magalhães Mexia, junto ao café 

«Aqueduto»;

— Várzea (recentemente tornou-se mais fácil de observar devido 

às obras e impermeabilização da várzea)


